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O Programa humorístico “A PRAÇA É NOSSA” é, sem dúvida alguma, um patrimônio 
da Televisão Brasileira. Transmitido há 27 anos pelo SBT, é constituído de diversão 
e um humor inocente com personagens autênticos e universais. “A ideia da atração 
surgiu com Manuel de Nóbrega (1913-1976). De férias, em um hotel em Buenos 
Aires, na Argentina, ele vislumbrou esse sucesso, que há duas décadas cativa o 
telespectador brasileiro.  
“Da janela do hotel, ele começou a notar os tipos diferentes que, diariamente, se 
aproximavam para conversar com um senhor que ficava sentado num banco de 
uma praça. Percebeu, então, que num cenário único, poderia reunir vários 
personagens engraçados e muito diferentes entre si”, conta Carlos Alberto de 
Nóbrega, filho de Manoel de Nóbrega.  
A estreia de A Praça É Nossa no SBT aconteceu no dia 7 de maio de 1987. 
Anteriormente, de 1957 a 1976, a atração, sob o comando de Manoel de Nóbrega, 
era chamada “A Praça da Alegria” e exibida na extinta TV Paulista (que depois viria 
a ser a TV Globo). Em seguida a atração passou pela Record e TV Rio até sair do ar 
nos anos 70.  
Ao conquistar todas as faixas etárias e classes sociais, A Praça é Nossa sempre se 
destacou pela diversificação em seu humor. Nesses 25 anos, foram produzidos mais 
de mil programas inéditos. Sem contar que j desfilaram pelo banco da praça mais 
de 120 artistas, entre humoristas e comediantes, que protagonizaram o respeitável 
número de 250 personagens.  
Hoje, sob o comando de Carlos Alberto de Nóbrega, A Praça é Nossa tem mais de 
20 personagens. Entre eles estão o político João Plenário (Saulo Laranjeira), 
Paulinho Gogó (Maurício Manfrini), Cabrito Tevez (Alexandre Porpetone), Nina 
(Marlei Cevada), Dapena (Zé Américo), Seu Memê (Otávio Mendes), entre outros.  
Em todos esses anos, A Praça é Nossa ainda ficou conhecida por receber 
personalidades de áreas distintas em seus quadros, a homenagem também é 
extensiva a dezenas de artistas já falecidos e que em vida representaram diversas 
figuras folclóricas do humor nacional tais como: Carlos Leite, que interpretava 
Mauro Maurício e KeIé, o Metaleiro; Aloísio Ferreira Gomes, o Canarinho; Conceição 
Joana da Fonseca, a Nhá Barbina; Olivio Henrique da Silva Fortes, Lilico - o ‘homem 
do bumbo’; Consuelo Leandro, Alfreda - a mulher do marido Oscar; Rony Cócegas, 
o Lindeza - ‘calma cocada’; Maria Tereza, a ‘fofoqueira’; Aldo César, o Seu 
Menezes; Roni Rios, a ‘Velha Surda’; Emilio Fingoli, o Nhô Moraes; Jorge Lafond, o 
Vera Verão; Ronald Golias, o Bronco e o Pacífico; Borges de Barros, o Nobre 
Colega; Arnoud Rodrigues, o Povo Brasileiro; Viana Junior, seu Apolônio; além de 
Clayton Silva, Murilo Amorim Corrêa, Nair BelIo, Wilson Vaz, Ruty Roncy e Dercy 
Gonçalves que abrilhantaram o Programa com seu humor e irreverência.  
Assim sendo, no ano em que Carlos Alberto de Nóbrega completa 60 anos de 
carreira, nada mais justo que a homenagem ora proposta de modo a perpetuar o 
nome “A Praça é Nossa” num espaço público em forma de praça, usada pela 
população do bairro do Moinho Velho o como área de lazer e prática de atividades 
físicas.  
 


